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RESUMO

A Aloe vera conhecida popularmente como babosa, é uma planta originária da África
e do Oriente Médio que apresenta boa adaptação no solo brasileiro, sendo ela
extremamente difundida no país. É uma planta que possui propriedades medicinais
comprovadas tanto em seres humanos como em animais. Muitos estudos revelam
que a A. vera vem apresentando um grande potencial como imunoestimulante em
inúmeras espécies de peixes, no entanto sua toxicidade no ambiente ainda é pouco
estudada. A Daphnia magna é um microcrustáceo filtrador de ambientes aquáticos
que possui grande sensibilidade a pequenas concentrações de substâncias tóxicas,
sendo esta utilizada como um dos principais bioindicadores da saúde ambiental.
Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo determinar a toxicidade em
D. magna utilizando a folha em pó e o gel da A. vera obtidos a partir de produtos
comerciais. Foram utilizadas nove concentrações distintas da folha em pó e do gel
de A. vera (0,0; 0,01; 0,1; 10; 100; 180; 324; 583,2 e 1049,7 mg L  ) de modo a
determinar  a Concentração Letal Média (CL  ). Para a realização do
experimento, foram utilizadas placas de poliestireno de 12 poços para cada
concentração e tratamento, contendo 5 ml de meio de cultivo para a espécie alvo em
cada poço. Dois indivíduos de D. magna foram colocados em cada poço, totalizando
24 organismos por concentração, por um período experimental de 48h, como
recomendado pela Guidelines for Testing of Chemicals (OECD). O experimento foi
conduzido no laboratório de Aquicultura e Toxicologia da Embrapa Meio Ambiente–
Jaguariúna/SP. Os resultados encontrados mostram que a CL  tanto para a
folha em pó quanto para o gel de A. vera foi  maior que 1049, 7 mg L  , Assim,
segundo a USEPA, valores de CL  >100 mg L  classificaria o material-teste
como "praticamente não-tóxico". Desta forma, conclui-se que os resultados
obtidos apresenta que o produto oferece baixo risco de toxicidade aguda para
microcrustáceos. 
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